
A
 direção da Copasa 
mostra claramente sua 
intenção em eliminar 

ilegalmente a cláusula de 
garantia de emprego no Acordo 
Colet ivo que vem sendo 
discutido desde maio do ano 
passado e que passa agora por 
tentativa de conciliação em 
“dissídio coletivo” no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT-MG).

A Copasa demitiu, de forma 
ilegal, autoritária e abusiva, os 
trabalhadores do sistema de 
Santo Antônio do Amparo, 
fechado em 2019 após a cassa-
ção da concessão pelo municí-
pio, e rasgou a cláusula de 
garantia de emprego do nosso 
Acordo Coletivo de Trabalho em 

vigor. 
Estes trabalhadores, que 

foram contratados pela Copasa 
e não para exercerem atividade 
neste município, não tiveram 
nenhuma iniciativa da empresa 
em realocá-los em outros muni-
cípios, mesmo com carência de 
mão de obra em todo o Estado e 
tendo os companheiros a prote-
ção, da “estabilidade no empre-

go” garantida pela Constituição 
Federal e por Acordo Coletivo 
v i g e n t e  a s s i n a d o  c o m  o 
Sindicato. 

Demissão só pode ser realiza-
da por justa causa e ninguém 
cometeu quaisquer faltas graves 
que justificassem esta iniciativa 
por falta de visão e responsabili-
dade social da direção da 
empresa.
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inalmente, nesta quarta-feira, 4 de março, 

Fserá dado andamento à tentativa de concilia-
ção, no Tribunal Regional do Trabalho (TRT-

MG), do processo de dissídio sobre o Acordo 
Coletivo de Trabalho 2019. A audiência será realiza-
da às 14 horas, na sede do TRT. 

O SINDÁGUA mobiliza a categoria para que sejam 
mantidas as condições de trabalho construídas ao 
longo dos anos, como a garantia de emprego e as 
demais cláusulas de nossos acordos coletivos.

O Jurídico do Sindicato preparou todos os argu-
mentos e documentação necessários para a defesa 
dos direitos da categoria, ameaçados pela intransi-

gência da nova direção da Copasa, que pretende a 
todo custo destruir conquistas históricas dos traba-
lhadores da empresa e abrir espaço para demissões 
em massa.

As negociações com a empresa se arrastam há 
mais de dez meses, e a comissão de negociação dos 
trabalhadores sempre buscou o diálogo, mas a 
empresa insiste em demitir em massa, abocanhar a 
PL dos trabalhadores e prejudicar os direitos cortan-
do cláusula que os assegura.  O objetivo final desta 
direção é sucatear a empresa, desvalorizá-la e 
privatizar o patrimônio público que presta serviço 
essencial de saneamento à população.
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